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Resumo

No ambito do estagio da licenciatura em Educagdo Social, no ano letivo de 2021- 2022, foi
desenvolvido um projeto com familias residentes em Bairros Sociais e beneficiarias do Apoio ao
Arrendamento numa cidade no interior de Portugal. Este visou compreender o impacto decorrente do
periodo de confinamento e pdés-confinamento provocado pela pandemia COVID-19. No entanto,
considerou-se pertinente apenas retratar as perspetivas de familias monoparentais femininas
envolvidas no projeto face ao periodo de confinamento, no qual os seus domicilios se transformaram
em “salas de aula”. Assente numa abordagem qualitativa, e partindo da teoria bioecoldgica, este
estudo de natureza exploratéria e descritiva, através de uma entrevista semiestruturada, teve como
ponto de partida a seguinte questao: Quais foram as experiéncias vivenciadas pelas mées quando a
escola se “instalou dentro da casa”? Consagraram-se como objetivos especificos: identificar as
dificuldades sentidas e as estratégias desenvolvidas, bem como a percecdo do impacto da
aprendizagem dos filhos em ambientes virtuais. Colaboraram dez méaes, com idades dos 26 aos 45
anos, maioritariamente desempregadas. Em termos de dificuldades sobressaiu a entrada da fungao
escolar no lar, agravada pelas alteragbes nas ro3nas, bem como pela auséncia de equipamentos de
informatica, pela instabilidade ou inexisténcia de conexdes de internet e pela inexperiéncia no uso
das plataformas de ensino remoto. Constatou-se ainda a dificuldade de algumas mées no
acompanhamento das actividades propostas pela escola, recorrendo aos familiares préximos para
apoio escolar dos menores. Numa fase inicial o apoio limitou-se, sobretudo, ao circulo familiar e das
redes informais de vizinhanga, sendo este, posteriormente, alargado aos servigos sociais, escolares e
do municipio. Verificou-se ainda que 1/3 das entrevistadas reiterou o comprometimento dos
processos de aprendizagem, sublinhando que a retencao escolar deveria ter sido considerada pelo
Ministério da Educacéo. Neste contexto, o Educador Social assume especial relevancia na mediacao
da relagao escola-familia.

Palavras-chave: Covid-19; familias monoparentais; ensino a distancia; Educacéo Social.

INTRODUCAO

A expressao “familia monoparental” remete para um arranjo familiar composto pelo pai ou pela mae,
cujo estado civil pode ser o de solteiro, separado/divorciado ou viuvo, e engloba ainda ofs)
respetivo(s) filho(s) (Alarcdo, 2006; Pinto et al., 2011; Wall & Lobo, 1999). E de ressaltar que nao
constitui um grupo homogéneo, abarcando diferentes constelagdes familiares (Wall & Lobo, 1999).

Adotando o modelo bioecolégico de Bronfenbrenner e Morris (2006), € possivel compreender como
as interagcbes estabelecidas no microsssistema familiar foram alteradas durante a pandemia
Covid-19, devido ao encerramento das escolas e a implementagdo do ensino remoto emergencial.
Uma vez que neste periodo o confinamento na habitagdo foi a primeira resposta na luta contra a
pandemia (Drago, 2020), a fungdo escolar no lar representou um esforgo colossal por parte das
familias para que o processo de escolarizagdo pudesse ter continuidade (Esteves et al.,, 2021;
Gandra, 2021; Rogero-Garcia, 2020). Foram precipitadas mudangas e reestrutura¢des ao incluir as
inter-relacdes do mesossistema escolar, sofrendo ainda outras influéncias externas provenientes de
ambientes mais amplos como o exossistema quanto aos diversos servigos da comunidade e as
relagdes com o local de trabalho, e ainda a agdo do macrossistema que recaiu, por vias indiretas, na
qualidade dos sistemas. Se esta realidade foi fortemente investigada denota-se, contudo, uma menor
producgéo cientifica sobre as familias monoparentais (Aradjo et al., 2022; Emidio, 2023; Tahull Fort,
2022). Neste ambito, este texto retrata um estudo realizado com familias monoparentais femininas,
tendo como objetivos identificar as dificuldades e as estratégias desenvolvidas pelas familias, bem
como a percegao do impacto da aprendizagem dos filhos em ambientes virtuais.

71



METODOLOGIA

Foram convidadas a participar neste estudo familias monoparentais femininas residentes, em Bairros
Sociais e beneficiarias do Apoio ao Arrendamento numa cidade no interior de Portugal, identificadas
pelos Servigcos Sociais da Camara Municipal e, que voluntariamente, aceitaram participar na
investigacéo.

O grupo de participantes incluiu 10 maes, com idades dos 26 aos 45 anos, maioritariamente
desempregadas (N=7) e com um filho menor. Os descendentes tinham idades compreendidas entre
0s 6 e 0s 14 anos. Acresce referir que as familias eram residentes em Bairros Sociais e beneficiarias
do Apoio ao Arrendamento.

Para a coleta de dados foi utilizada uma entrevista semiestruturada composta por trés questoes
abertas: “Como lidou com o ensino a distancia?”, “O que se modificou na sua familia durante o
periodo de confinamento?” e “Que tipo de apoios teve durante o periodo de confinamento”.

Foram acautelados todos os procedimentos éticos na recolha e analise dos dados. Importa referir que
a aplicagédo das entrevistas decorreu ao longo de um més, sendo o local e hora de realizagdo das
mesmas resultante da escolha das entrevistadas, visto que se reconheceu a importancia do controlo
do territério, colocando-as mais a vontade.

Neste estudo as entrevistadas aparecem identificadas pela sigla E (Entrevistada) e um namero (de 1
a 10). E igualmente de assinalar que os dados foram sujeitos a analise de conteido (Amado, 2017;
Bardin, 2016), tendo as categorias de primeira e segunda ordem sido definidas a posteriori (Tabela 1).

Tabela 1. Categorias de primeira e segunda ordem

Categorias de 1.2 ordem Categorias de 2.2 ordem
Intermediagdo dos conteudos organizados pela escola

Desigualdade no acesso aos recursos tecnoldégicos
Adaptagdo dos menores a novas rotinas escolares dentro
de casa

Intensificagao do trabalho ndo remunerado

Apoios assistenciais temporarios

Apoio da vizinhanga

Apoio de membros da familia

Afetagdo da concentragdo e desmotivagdo

Aumento da irritabilidade

Agravamento das dificuldades escolares

Dificuldades no periodo de
confinamento

Apoios no periodo de
confinamento

Impacto na aprendizagem em
ambientes virtuais

APRESENTAGAO E DISCUSSAO DE RESULTADOS

Face as dificuldades no periodo de confinamento as familias aludiram ao constrangimento na
intermediacdo dos conteudos organizados pela escola (F=8), sendo reiterada a dificuldade em
acompanhar os filhos especialmente quando ainda estavam a aprender a ler e a escrever, bem como
a disparidade de opg¢des solicitadas pelos professores como se ilustra de seguida:

- “Foi horrivel, porque eu nao sou professora, nem sequer tenho formagéo, depois ensinar uma
crianga que mal sabia ler, mal sabia escrever e tive de ensinar a fazer tudo, ndo é nada facil” (E5);

- “Isto foi um caos, tinha de tirar fotografias com o telemoével e mandar os trabalhos para a professora
e ela dizia que estava mal e tinha de fazer outra vez. Uma pessoa dava em maluca! Para uns era o
teams outros era 0 zoom, outros era o classdojo, o classroom... e uma pessoa hdo é obrigada a saber
tudo!” (E10).

Apontaram ainda a desigualdade no acesso aos recursos tecnolégicos (F=7), escasseando
equipamentos e conexdes de internet estaveis, o que acarretou nas maes a necessidade acrescida
de contactar os professores para justificar a auséncia dos filhos nas aulas, bem como um maior
envolvimento no acompanhamento dos conteldos lecionados: “Muita dificuldade no acesso, perdia-
se muita matéria, a net era instavel... Era um corre-corre de manha a noite para justificar a professora
porque o meu filho ndo estava presente na aula online” (E3). Emergiu também a dificuldade de
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adaptacdo dos menores as novas rotinas escolares dentro de casa (F=6): “Perderam-se as rotinas do
deitar e levantar, porque ele ndo queria ir para a cama, de manha ndo queria se levantar, comia
quando queria e bem lhe apetecia’ (E9). Para algumas maes empregadas, a par das solicitacdes
laborais, houve uma intensificagdo do trabalho nao remunerado no lar (F=6): “Foi muito cansativo e
stressante conseguir acompanhar tudo no meu trabalho e o estudo dele. Estar fechado em casa, era
desgastante” (E1). Indo ao encontro de Rogero-Garcia (2020), a adogédo da casa da familia para
substituir a escola assentou numa vis&o utépica de que o acesso tecnoldgico era condi¢cdo suficiente
para que o aluno aprendesse em igualdade de condi¢cdes, descurando que a multiplicidade de
configuracdes familiares, bem como aquelas que antes da pandemia ja se encontravam em situagéo
de vulnerabilidade. Este aspeto foi reiterado pelos relatos das entrevistadas, as quais se
confrontaram com a dilaceragédo das ritualidades do espago e tempo domésticos, vendo-se ainda
despojadas das suas rotinas diarias e habituais (Carmo, 2020). Pode entdo dizer-se que a casa
perdeu a sua funcionalidade habitual devido a incorporagdo de outras imposicdes que nao se
integravam na vivéncia de um ambiente familiar, e que as maes confrontaram-se com uma perda dos
tempos pessoais e uma maior implicagcdo no acompanhamento das tarefas escolares dos filhos
(Caballo et al., 2023).

No que concerne aos apoios recebidos pelas familias no periodo de confinamento, denotaram-se os
de indole formal e assistenciais de caracter temporario (F=7), seguindo-se os apoios da vizinhanga
(F=4) e de membros da familia (F=3):

- ‘“tive apoio alimentar e no pagamento da agua e da luz” (E2);
- - “havia vizinhos que emprestavam o computador” (E4);

- - “Eu tive a sorte da minha filha ter uma madrinha que era professora e que a apoiou no estudo”
(E5).

Quanto o ao impacto na aprendizagem em ambientes virtuais as entrevistadas aludiram,
principalmente, a afetagcdo na concentragdo e a desmotivagdo dos filhos (F=4), bem como ao
aumento da irritabilidade (F=3) decorrente do confinamento em casa, do isolamento e do longo
periodo de exposi¢do a aulas através do computador e, o agravamento das dificuldades escolares
(F=3), sendo realgado por algumas maes que a retengéo escolar deveria ter sido equacionada.

- “nao ligava a camara; punha-se no telemdvel a jogar ou na cozinha a comer e professora a falar
sozinha no computador para o boneco” (E3);

- - “ficaram mal preparadas e sem bases para 0s anos a seguir; o meu filho dizia que era uma seca e
notei que pouco aprendeu... Acho que devia ter repetido o ano!” (E4):

- - “o meu filho estava sempre contrariado e irritada em ir para o computador” (E7).

CONSIDERAGOES FINAIS

Para a maioria das entrevistadas a experiéncia de ensino remoto foi negativa, denotando-se
dificuldades na adaptacao as novas rotinas. Realgaram igualmente os parcos recursos informaticos, a
falta de disponibilidade e de conhecimentos necessarios para acompanhamento do estudo em casa.
Foram escassas as referéncias a mobilizagdo das redes de suporte informal, beneficiando grande
parte das entrevistadas de apoios formais, assistenciais e temporarios.

Dadas estas circunstancias, o direito a uma educag¢do baseada em critérios minimos de igualdade e
qualidade para todos os alunos pode ter sido fortemente prejudicada. Na intervengdo com as familias
e, especialmente aquelas que se encontram em situagdes de vulnerabilidade, importa refletir sobre a
mediagao entre a escola e a familia e, neste ambito, o Educador Social assume especial relevancia,
facilitando a comunicagao entre os microssistemas familiar e escolar, fornecendo ainda suporte e
orientagdo a fim de superar desafios socioeconémicos, em prol do desenvolvimento integral dos
alunos e contribuindo para um ambiente educacional mais equitativo e inclusivo.
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	À Luz das Estrelas: um projeto e um recurso didático onde confluem diversas áreas científicas e artísticas
	1. Introdução
	2. Projeto: À Luz das Estrelas
	2.1. Componentes texto e música
	2.2. Ensaios e Montagem

	3. Considerações finais
	Referências
	O PACTO (IN)ADIÁVEL COM A EDUCAÇÃO INCLUSIVA UM PERCURSO EDUCATIVO PORTUGUÊS RUMO À INCLUSÃO
	RUMO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	Considerações finais
	Referências
	A experiência infantil no contexto imigratório
	Referências
	O programa Escola Embaixadora do Parlamento Europeu como estratégia de promoção da cidadania europeia
	1. Da voz dos jovens à inovação pedagógica nas escolas
	2. Enquadramento curricular e normativo
	3. O projeto “Escola Embaixadora do Parlamento Europeu” (EPAS)
	4. Práticas de “boa educação”: a vivência do projeto pelo seu público
	5. Aprendizagens significativas do programa pedagógico
	6. Considerações finais
	Referências
	A Pedagogia-em-Participação: construir a qualidade em educação de infância
	Introdução
	A formação em contexto na Pedagogia-em-Participação
	Os contributos para a construção da qualidade na educação de infância
	Conclusão
	Referências
	EDUCAÇÃO PÓS-PANDEMIA DA COVID-19: Como minimizar o impacto na aprendizagem da matemática escolar?
	Apresentação
	Justificativa
	Formação docente e a Educação pós-pandemia da COVID-19: Como minimizar o impacto na aprendizagem da matemática escolar?
	Referências
	Conceções e práticas dos educadores de infância sobre a Educação para a Cidadania Global
	Introdução
	Metodologia
	Participantes
	Apresentação e discussão dos resultados
	Considerações finais
	Referências
	Uma reflexão sobre a valorização dos espaços exteriores nos processos educativos no 1.º Ciclo do Ensino Básico
	Introdução
	Valor pedagógico dos espaços exteriores para o desenvolvimento e aprendizagens das crianças
	Design metodológico
	Análise dos Resultados
	Discussão e conclusão
	Referências
	Aplicativo para redução de Discriminação Etária contra pessoas idosas: comparação de resultados com e sem intervenção presencial com adolescentes
	Introdução
	OBJETIVO
	MÉTODO
	DISCUSSÃO
	Referências
	Maternar com Amor e Humor – Um Projeto em Movimento
	introdução
	Maternar com Amor e Humor – um Projeto em Movimento
	A Fase-Piloto do Projeto: a História Narrada
	Da Experiência-Piloto à Investigação
	Resultados preliminares inerentes à Investigação
	Considerações Finais
	Referências
	FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE: A CONTRIBUIÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA ORIENTADA PELA EDUCAÇÃO POPULAR
	Introdução
	Fundamentação Teórica
	Metodologia
	Resultados
	Considerações finais
	Referências
	“Construindo uma Tribo” - a metodologia Ubuntu - “Eu sou porque tu És” no AE Júlio Dinis
	1. Caracterização do contexto de intervenção
	2. Desenvolvimento da ALU no Agrupamento de Escolas Júlio Dinis
	2.1. Integração organizacional da ALU na Escola
	2.2. Formação de Educadores na metodologia Ubuntu
	2.3. Pandemia, e agora?... Desafios da intervenção à distância
	2.4. Semanas Ubuntu
	2.5. Clube Ubuntu

	3. Conclusão
	Referências
	adinofone: um recurso multi e interdisciplinar ao serviço da educação em contexto formal
	1. Introdução
	2. Dadinofone: um recurso multi e interdisciplinar
	3. Conclusões
	Referências
	Aprendizagem autorregulada no 3.º CEB e ensino secundário: auto feedback de alunos/as num programa-piloto de observação de pares
	Texto
	Referências
	HÁ ESPAÇO PARA O DIH (DIREITO INTERNACIONAL HUMANITÁRIO) NA ESCOLA?
	Educar para a Cidadania
	Escola - espaço promotor de Paz
	A história de uma ideia – Henry Dunant
	Escola uma sementeira de paz
	Difundir o DIH nas escolas
	Referências
	Lideranças inclusivas sob o olhar da avaliação externa de escolas (3º ciclo avaliativo)
	Referências
	Bullying escolar: contributos para a formação dos assistentes operacionais
	Introdução
	Metodologia
	Apresentação e discussão de resultados
	Considerações finais
	Referências
	O potencial do Património e da Tecnologia na Educação: Um olhar sobre o projeto EduCITY e o "Percurso Arte Nova" na promoção de competências para a Educação para a SustentabilidadE
	Referências
	Estratégias pedagógicas para uma adaptação escolar mais inclusiva: o que dizem os pais de crianças com 0-9 anos?
	1. Introdução
	2. Metodologia
	3. Principais Resultados
	4. Considerações finais
	Referências
	Educação, Arte e Património
	Introdução
	Conclusão
	Referências

